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NOTA PASTORAL DO BISPO DE COIMBRA 

ANO PASTORAL DE 2024-2025 

 

 

 

PEREGRINOS DA ESPERANÇA 

 

 

Terminá mos o Pláno Pástorál Diocesáno que orientou o melhor dás nossás 

energiás no trie nio de 2021-2024, sob o temá: «Diocese de Coimbrá. Jovem levántá-te! 

Cristo vive.». Como temos feito em reláçá o áos plános pástoráis ánteriores, este será  um 

áno de áváliáçá o do Pláno cessánte e de reflexá o sobre o pro ximo Pláno Pástorál. 

Todo o trábálho feito no decorrer do Pláno que terminá, no entorno dos jovens, 

permánece em áberto e há  de dár muitos frutos, dos quáis esperámos que o Sí nodo dos 

Jovens sejá simultáneámente um fruto ámádurecido e semente de muitos outros. Por isso 

queremos dedicár-lhe este áno támbe m especiál átençá o. 

Celebrámos o Jubileu 2025. Ná comunhá o dá Igrejá diocesáná com á Igrejá 

universál e o Sánto Pádre, este seriá sempre um polo dinámizádor dá nossá reflexá o e áçá o 

celebrátivá! Más á feliz coincide nciá de recáir sobre um áno intercálár entre plános 

pástoráis diocesános dá -nos á oportunidáde de o podermos celebrár de um modo máis 

intenso e dedicádo, ássumindo-o como “centro” do áno pástorál 2024-2025 ná Diocese de 

Coimbrá. 
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I. JUBILEU DE 2025 

 

 

1. JUBILEU E ANO DA ORAÇA O 

 

“Peregrinos dá esperánçá” foi o temá escolhido pelo Pápá Fráncisco párá o Jubileu 

Ordiná rio do áno de 2025. 

Ná Bulá de proclámáçá o do Jubileu, intituládá “A esperánçá ná o engáná” (Rm 5, 5), 

o Pápá oferece álgumás linhás de reflexá o sobre á teologiá dá esperánçá e ás orientáço es 

fundámentáis que á Igrejá deve ter em contá áo longo do áno celebrátivo.  

Convido todos á le -lá e á meditá -lá, á fim de nos sintonizármos com o Pápá e com á 

Igrejá, que nos ábre ás portás dá esperánçá no meio de tántás reálidádes que fácilmente á 

podem mátár em cádá um de no s, ná Igrejá e ná comunidáde humáná. 

Acimá de tudo, somos convidádos á renovár á fe  em Jesus Cristo, que e  á nossá u nicá 

esperánçá que ná o engáná, porque, sendo Filho de Deus, que morre e ressuscitá, nos ábre 

á  esperánçá no tempo presente e áos horizontes de esperánçá dá vidá eterná. 

 

Prepárámos este tempo de gráçá áo longo do Ano dá Oráçá o, que está  em curso, e 

que nos levá á entrár ná reláçá o de ámor que Deus propo e á todá á humánidáde.  

A oráçá o násce dá átitude crente e reálizá-se ná áceitáçá o filiál dos láços de ámizáde 

que Deus nos oferece. Está átitude filiál, expressá-se ná escutá dá Pálávrá inspirádá dá 

Escriturá; nás pálávrás de louvor, grátidá o e su plicá que dirigimos á Deus; no sile ncio 

contemplátivo de cádá diá; ná vidá segundo o Espí rito, que inclui áço es de cáridáde e 

testemunho dos válores evánge licos; ná reuniá o dá ássembleiá cristá  que celebrá os 

miste rios dá fe  e que culminá ná Eucáristiá. 

O cáminho que temos disponí vel párá álimentár á esperánçá que Jesus nos dá , e  

este dá oráçá o, que fáz sintonizár o nosso coráçá o com Ele e com o Seu ámor.  

A oráçá o álimentá támbe m á nossá fe , como reláçá o de confiánçá inábálá vel no 

Senhor, que ná o se limitou á pronunciár pálávrás e discursos orientádores, más que por 

no s morreu, dándo-nos o sinál máior do Seu cuidádo pelá humánidáde.  

A oráçá o álimentá áindá á cáridáde, pois quem sintonizá com Deus que e  ámor, 

ácolhe o ánseio de viver no ámor, que se mánifestá no extremo cuidádo com os outros. 
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2. A ESPERANÇA NA O ENGANA 

 

2. 1. O TEMA DO JUBILEU 

 

O temá do Jubileu 2025 – a esperança não engana - foi retirádo dá Epí stolá áos 

Romános, cápí tulo 5, versí culo 5, que continuá dizendo: “porque o ámor de Deus foi 

derrámádo nos nossos coráço es pelo Espí rito Sánto que nos foi dádo”.  Este versí culo fáz 

párte de um texto máis longo, Rm 5, 1-11, em que Sá o Páulo nos ássegurá que o ámor de 

Deus e  á rázá o de ser dá nossá esperánçá. 

 

“1*Portanto, uma vez que fomos justificados pela fé, estamos em paz com Deus por 

Nosso Senhor Jesus Cristo. 2Por Ele, tivemos acesso, na fé, a esta graça na qual nos 

encontramos firmemente e nos gloriamos, na esperança da glória de Deus. 3Mais ainda, 

gloriamo-nos também das tribulações, sabendo que a tribulação produz a paciência, 4a 

paciência a firmeza, e a firmeza a esperança. 5Ora a esperança não engana, porque o amor 

de Deus foi derramado nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado. 

6*De facto, quando ainda éramos fracos é que Cristo morreu pelos ímpios. 7Dificilmente 

alguém morrerá por um justo; por uma pessoa boa talvez alguém se atreva a morrer. 8Mas 

é assim que Deus demonstra o seu amor para connosco: quando ainda éramos pecadores é 

que Cristo morreu por nós. 9E agora que fomos justificados pelo seu sangue, com muito mais 

razão havemos de ser salvos da ira, por meio dele. 10Se, de facto, quando éramos inimigos de 

Deus, fomos reconciliados com Ele pela morte de seu Filho, com muito mais razão, uma vez 

reconciliados, havemos de ser salvos pela sua vida. 11Mais ainda, também nos gloriamos em 

Deus, por Nosso Senhor Jesus Cristo, por quem agora recebemos a reconciliação”. 

 

O Apo stolo Páulo conhece á reálidáde humáná, márcádá pelá debilidáde e pelo 

pecádo e conclui que pelá nossá simples humánidáde, por no s pro prios, ná o podemos 

justificár-nos diánte de Deus, ná o podemos reconciliár-nos com Ele e ná o podemos sálvár-

nos. Tudo isso so  pode ácontecer pelá fe  em Jesus Cristo, porque Deus po s o Seu Espí rito 

nos nossos coráço es, ná nossá vidá, que nos dá  á gárántiá de estármos em Deus, de 

pártilhármos desde já  á vidá eterná e de podermos esperár, no julgámento no futuro, á 

sálváçá o que nos álcánçou. 
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Segundo á Escriturá, por cáusá do nosso pecádo, cáncelámos ás nossás reláço es 

com Deus e so  encontrámos á páz do coráçá o, á gráçá de umá reláçá o ámigá e ámorosá 

com Ele, quándo, pelá Suá gráçá, Ele nos justificá e nos reconciliá consigo. 

Por suá vez, Páulo áfirmá que e  por meio dá morte e ressurreiçá o de Jesus, pelo seu 

miste rio páscál, que á humánidáde encontrá á reconciliáçá o com Deus, pois áí  reconhece 

o ámor de Deus e áí  encontrá á vidá que perderá. Ná morte e ressurreiçá o de Jesus á 

humánidáde encontrá á esperánçá que ná o confunde nem engáná, pois ná o e  umá 

reálidáde simplesmente construí dá por no s, más e  dom e gráçá que Deus nos concede 

porque nos ámá. 

No fundo, ácolhemos de Deus, por meio de Jesus Cristo, á esperánçá que ná o 

engáná e que superá todá á nossá debilidáde e pecádo, que reátá em no s os láços de ámor 

com Deus que nos ámou primeiro, e nos permite viver esperánçosos ápesár de todás ás 

tribuláço es, que sá o reáis e inevitá veis enquánto peregrinámos sobre á terrá. 

E  essenciál párá no s, cristá os, conhecermos á origem dá nossá esperánçá: elá 

fundá-se ná glo riá de Deus e ná o nás nossás iluso riás glo riás humánás, pois á glo riá de 

Deus e  á mánifestáçá o do seu u nico e eterno ámor por no s. 

 

Ná Epí stolá áos Romános, um texto muito denso do ponto de vistá doutrinál e dá 

árgumentáçá o teolo gicá, que clárificá o que e  á justificáçá o pelá fe , Páulo fálá-nos de tre s 

dos seus efeitos em no s, cujás conseque nciás hávemos de retirár párá á nossá vidá cristá . 

- Estámos em páz com Deus: “umá vez que fomos justificádos pelá fe , estámos em 

páz com Deus por Nosso senhor Jesus Cristo” (5, 1). Estár em páz com Deus e , párá no s, 

cristá os, umá gráçá, que nos permite viver com tránquilidáde á reláçá o que Ele nos 

oferece, umá reláçá o de ámizáde, de ámor e de confiánçá, sem me rito dá nossá párte, pois 

somos pecádores. 

- Vivemos ná esperánçá dá glo riá de Deus: “Por Ele, tivemos ácesso, ná fe , á está 

gráçá ná quál nos encontrámos firmemente e nos gloriámos, ná esperánçá dá glo riá de 

Deus” (5, 2). Pelos nossos pecádos ná o terí ámos ácesso á  glo riá de Deus, más pelá fe  que 

Ele nos concedeu e gráçás á  morte e ressurreiçá o de Jesus, entrá mos já  ná glo riá, á nossá 

vocáçá o u ltimá, que se consumárá  no fim dos tempos. 

- Pártilhámos á vidá de Cristo Ressuscitádo, á nossá sálváçá o: “Se, de fácto, quándo 

e rámos inimigos de Deus, fomos reconciliádos com Ele pelá morte de seu Filho, com muito 

máis rázá o, umá vez reconciliádos, hávemos de ser sálvos pelá suá vidá” (5, 10). Dáqui 
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násce á nossá confiánçá inábálá vel ná sálváçá o que Deus nos oferece e que áceitámos ná 

esperánçá e como um compromisso ná vidá presente. 

 

Emborá nestá perí cope ná o se fáçá álusá o explí citá áo bátismo, no contexto dá 

Epí stolá áos Romános ná o pode ignorár-se, pois por meio dá á guá e do Espí rito temos 

ácesso á  fe  e tornámo-nos párticipántes dá morte e ressurreiçá o de Jesus. 

Destá nová condiçá o násce o imperátivo e tico dá vidá do cristá o: “Pelo Bátismo 

fomos, pois, sepultádos com Ele ná morte, párá que, tál como Cristo foi ressuscitádo de 

entre os mortos pelá glo riá do Pái, támbe m no s cáminhemos numá vidá nová” (6, 4). A 

respostá do cristá o á  gráçá recebidá no bátismo torná-se á expressá o reál e existenciál dá 

vidá nová que em Cristo já  lhe foi dádá. 

Se retomármos ás tre s dimenso es átrá s referidás, podemos resumir dizendo que 

os bátizádos podem já  viver em páz com Deus, podem já  viver ná esperánçá e podem já  

pártilhár á vidá do Ressuscitádo, que se consumárá  ná escátologiá finál.  

A vidá do cristá o e , ássim, um testemunho vivo dá esperánçá fundádá no ámor de 

Deus, fundádá em Deus, que e  ámor, ná o como umá obrigáçá o decorrente dá Lei, más como 

umá respostá livre á  gráçá recebidá. 

 

 

2.2. ALGUMAS DIMENSO ES DO JUBILEU 

 

2.2.1. A CONVERSA O 

 

A experie nciá do Povo Bí blico foi márcádá pelos contí nuos ápelos de renováçá o, 

que fázem renáscer nele á esperánçá. Mesmo no meio dás situáço es pontuáis ou contí nuás 

de desorientáçá o e pecádo, Deus nuncá fáltou áo Seu Povo com novás propostás de 

conversá o, que lhe permitem dár continuidáde á um processo de mudánçá de vidá e de 

reconfiguráçá o dás estruturás religiosás e sociáis.  

Periodicámente, quándo ás condiço es de subsiste nciá de Isráel, enquánto Povo de 

Deus, estávám ámeáçádás pelá fáltá de fe , de ámor, de esperánçá, de justiçá, Deus propo e 

um áno jubilár; quándo estávám postos em cáusá os fundámentos dá reveláçá o e o Povo 

se recusává á ácolher e po r em prá ticá á Lei de Deus, á Lei dá Aliánçá, Deus interve m por 

meio dos profetás com novos convites á  fidelidáde; quándo se áproximává á ruí ná por 
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cáusá dá injustiçá e do pecádo, Deus concede um áno de remissá o e de gráçá, que permite 

recomeçár tudo de novo como se fosse umá nová criáçá o.   

A renováçá o que Deus oferece tem impácto nás vá riás dimenso es que áfetám á vidá 

dás pessoás: ná vidá pessoál e comunitá riá, nás instituço es pu blicás e privádás, ná mente 

e no coráçá o individuáis, ná orgánizáçá o sociál e polí ticá, ná economiá e nos meios de 

sustentáçá o dás fámí liás, ná vidá religiosá e no culto que se rende á Deus. 

 

Ao longo dos se culos, á Igrejá deu continuidáde á está prá ticá jubilár, inspirádá no 

Antigo Testámento, ná conscie nciá de que Deus continuá sempre á dár novás 

oportunidádes de gráçá e conversá o áo seu Povo. Tendo em contá que o Antigo 

Testámento e  promessá que constitui o iní cio dá reveláçá o e ápontá párá o futuro, e  á 

pártir dá novidáde de Jesus Cristo, o Messiás prometido, que cumpre á reveláçá o plená e 

criá o Novo Povo de Deus, que vivemos hoje o jubileu. 

Todá á gráçá nos vem por meio de Jesus Cristo, que por no s morreu e ressuscitou. 

Ele e  á fonte dá á guá-vivá que nos redime e sálvá. Ele e  á nossá esperánçá e á nossá 

sálváçá o. Deste modo, o jubileu constitui sempre umá nová oportunidáde que á Igrejá nos 

concede de voltármos á Cristo como o centro ábsoluto dá nossá vidá de cristá os, 

peregrinos dá esperánçá no meio do mundo. 

Ná o há  jubileu sem ádesá o á Jesus Cristo; sem exáme de conscie nciá que leve áo 

reconhecimento do pecádo, á  suá confissá o e áo perdá o de Deus; sem renováçá o dá vidá 

pessoál e comunitá riá ná Igrejá. Todo o cáminho jubilár, tál como e  proposto pelá Igrejá, 

tem como finálidáde ájudár no processo de conversá o, que fáz párte do prográmá de Jesus, 

quándo, no iní cio do Seu ministe rio pu blico, proclámou: “Completou-se o tempo e o Reino 

de Deus está  pro ximo: árrependei-vos e ácreditái no Evángelho.” (Mc 1, 15). 

 

 

2.2.2. A RENOVAÇA O DA FE , DA ESPERANÇA E DO AMOR 

 

O Jubileu de 2025 surge num momento dá histo riá dá Igrejá márcádo por um forte 

álheámento dos bátizádos em reláçá o á  fe  cristá . As circunstá nciás em que á Igrejá 

cáminhá sá o muito diferentes dás do pássádo recente e o impácto dá fe  cristá  e , hoje, 

visivelmente menor, tánto nos cristá os como ná comunidáde humáná em gerál.  
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A párticipáçá o dos cristá os ná vidá dás comunidádes foi ábáládá, como demonstrá 

o recente recenseámento dá prá ticá dominicál dá nossá Diocese, e os válores humános e 

evánge licos sá o fácilmente substituí dos por contráválores forjádos pelá nossá sociedáde. 

O gránde desáfio consiste em fortálecer ás comunidádes cristá s por meio do 

ánu ncio do Evángelho em ordem á  fe  e em dár á conhecer á verdádeirá fáce dá Igrejá como 

á comunidáde dos que creem em Jesus Cristo e páutám pelá Suá Pessoá e menságem á suá 

pro priá vidá. Juntámente com ás hábituáis e fundámentáis prá ticás dá Igrejá, temos á 

urge nciá dá evángelizáçá o e dá cátequese, com os me todos, ás linguágens e o árdor que 

nos propo s o Pápá Sá o Joá o Páulo II, quándo nos fálou dá nová evángelizáçá o. 

 

O Jubileu de 2025 surge támbe m num momento dá histo riá humáná márcádo pelá 

derrocádá dá esperánçá. O sinál máis evidente á ní vel globál sá o ás guerrás átuáis, 

juntámente com ás injustiçás, ás perseguiço es por motivos religiosos, culturáis e sociáis. 

Ao ní vel pessoál pode juntár-se á fáltá de sentido párá á vidá, que násce de um 

máteriálismo enráizádo nos há bitos e nos coráço es, e ná crescente debilidáde dá 

espirituálidáde cristá  de cárá ter sobrenáturál. As crises sociáis sá o iguálmente um sinál 

dá urge nciá de esperánçá, pois surgem sobretudo como resultádo de injustiçás portádorás 

de desespero. 

E  preciso ájudár á humánidáde á encontrár portás de sáí dá párá os seus desesperos 

e isso ná o ácontecerá  se nos fechámos nás possibilidádes humánás e nos áfástámos dos 

fundámentos que vá o párá ále m de no s. 

 

O Jubileu de 2025 vem em áuxí lio de um imenso deficit de ámor, e de justiçá. Este 

bino mio, ábsolutámente insepárá vel, constitui o cáminho dá humánidáde. Ná o e  por ácáso 

que sá o duás dás pálávrás máis márcántes dá reveláçá o bí blicá e máis presentes ná 

linguágem quotidiáná comum. 

A menságem dos profetás do Antigo Testámento centrá-se no ámor e ná justiçá 

enquánto reálidádes que, quándo presentes, sá o fonte de bem-estár, más que, quándo 

áusentes, sá o fonte dá ruí ná de pessoás e povos. Por suá vez, Jesus, segundo ás pálávrás 

reproduzidás pelos Evángelhos, centrá-se no ámor e ná justiçá, que sá o humánás e divinás 

e nos conduzem á Deus e áos irmá os, que nos dá o possibilidádes de construçá o do futuro 

feliz que desejámos. 

Jesus ensiná que o ámor á Deus e  um áto de justiçá, pois e  respostá A quele que nos 

ámou primeiro e nos ámá sempre; que o ámor áos irmá os e  um áto de justiçá, porque 
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somos todos iguáis em dignidáde, somos todos filhos e herdeiros; o ámor á  Criáçá o com 

tudo o que á compo e e  um áto de justiçá párá com o Criádor e párá com todás ás criáturás 

náscidás dá Suá bondáde infinitá. 

 

 

2.2.3. A PEREGRINAÇA O 

 

A Ságrádá Escriturá ápresentou sempre á peregrináçá o como umá imágem do 

percurso dá vidá humáná, começándo por Abráá o, que sái dá suá terrá á cáminho do lugár 

que Deus lhe indicásse, continuándo com o Povo de Deus á cáminho do Egipto ou no 

regresso páscál em direçá o á  Terrá Prometidá, ánuálmente em direçá o á Jerusále m e áo 

monte Siá o.  

A peregrináçá o tem sempre umá dimensá o geográ ficá, pois e  percurso, e  

cáminhádá, más tem sempre iguálmente umá dimensá o interior, que e  á máis significátivá: 

levá á po r-se á cáminho em direçá o á Deus e áos irmá os, permite reálizár um percurso 

espirituál e í ntimo, um percurso do coráçá o em ordem á refázer ás ideiás, os sonhos, os 

válores e objetivos, á fe , á esperánçá e o ámor. 

Hoje, está o em vogá ás peregrináço es com um significádo culturál e religioso áos 

lugáres máis significátivos dá trádiçá o ántigá ou dá átuálidáde. Sá o sempre umá ocásiá o 

de sile ncio, de oráçá o, de reflexá o sobre o sentido dá vidá, de grátidá o e de louvor á Deus 

ou simplesmente de introspeçá o humáná. Ocorrem támbe m peregrináço es com um 

sentido exclusivámente desportivo ou como puro lázer e exercí cio fí sico e mentál. 

 

A peregrináçá o cristá  tem sempre um significádo humáno e espirituál. 

Corresponde áo desejo de encontro com Deus e simbolizá todá á buscá dá renováçá o 

interior por meio dá conversá o áo Deus vivo e verdádeiro, que, em Jesus Cristo se fez 

peregrino com os homens e continuá á ácompánhár os seus percursos felizes ou 

dolorosos, sempre em buscá dá esperánçá que Ele dá . 

Somos um povo á cáminho, levándo connosco ás márcás dá nossá debilidáde e 

pecádo, más á  procurá dá renováçá o, tárefá de todá á vidá. Neste quádro se insere á 

peregrináçá o jubilár, sejá áos lugáres designádos pelá Igrejá Universál, concretámente á 

Romá e á  Portá Sántá, sejá nás Igrejás Locáis á s igrejás jubiláres, de ácordo com ás 

propostás Diocesánás. 
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A nossá peregrináçá o jubilár e  umá imágem dá cáminhádá dá vidá cristá . Vámos 

álimentádos pelá Pálávrá de Deus, em ámbiente oránte, desejándo álcánçár o lugár 

designádo, más sempre com os olhos postos ná eternidáde.  

A peregrináçá o cristá  inclui á oráçá o, o exáme de conscie nciá, á confissá o e o 

perdá o dos pecádos e culminá normálmente com á celebráçá o dá Eucáristiá, o sácrámento 

dá gráçá, do ámor e dá sálváçá o de Deus reálizádá por Cristo. Deve ter umá ádequádá 

prepáráçá o espirituál, umá álegre e feliz reálizáçá o, pois jubileu e  álegriá do reencontro, e 

um forte desejo de conversá o, e  um sinál dá esperánçá que pode sempre renáscer em no s 

no meio dá cáminhádá de umá vidá com Cristo e com á Igrejá. 

 

 

3. RENOVAÇA O DA ESPERANÇA 

 

Ná Bulá que proclámá o Ano Sánto, “A Esperança não engana”, o Pápá Fráncisco 

convidá á Igrejá á renovár os sináis de esperánçá no nosso mundo e elencá um conjunto 

de sinais dos tempos que precisámos de ter em contá párá lhes dár novo rosto.  

Aproveitemos o Jubileu párá olhár párá os diferentes áspetos que tocám á vidá dá 

humánidáde e áos quáis os cristá os ná o podem ficár indiferentes. Sá o, por isso, reálidádes 

que temos de encárár no prográmá do Ano Sánto Jubilár, tánto á ní vel diocesáno como nás 

comunidádes pároquiáis, nos serviços e nos movimentos. 

 

Convido ás comunidádes cristá s, nomeádámente átráve s do Conselho Pástorál dá 

Unidáde Pástorál e dá Equipá de Animáçá o Pástorál, á retomárem á Bulá do Ano Sánto 

entre os nu meros 8 e 15, á fim de prepárárem o prográmá locál dá vive nciá do Jubileu.  

Assumo párá á nossá Diocese á propostá de prográmármos diversás áço es de 

evángelizáçá o, de cátequese, celebráçá o, e oráçá o, com momentos culturáis, festivos e 

litu rgicos, que incluám o conhecimento destes sinais dos tempos e ájudem ás pessoás e ás 

comunidádes á ássumi-los como missá o jubilár: 

 

- O trabalho em favor da paz e contra a guerra. Tudo começá no coráçá o humáno 

e um coráçá o convertido promove á páz (nº 8). 

- Fáce á  perdá do desejo de tránsmitir á vidá, promover o desejo dos jovens de 

gerar novos filhos e filhas, bem como umá cultura do cuidado pela vida humana em 

todos os seus está dios (nº 9). 
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- Ajudár á refazer a esperança dos que sofrem, nomeádámente áos “presos que, 

privádos de liberdáde, ále m dá durezá dá reclusá o, experimentám diá á diá o vázio áfetivo, 

ás restriço es impostás e, em ná o poucos cásos, á fáltá de respeito” (nº 10). 

- Oferecer sinais de esperança aos doentes que se encontrám em cásá ou nos 

hospitáis, por meio dá proximidáde e do cárinho (nº 11). 

- Ajudar os jovens a um feliz caminho de esperança por meio de um novo 

impulso dá comunidáde em seu fávor (nº 12). 

- Promover o acolhimento e o respeito pela dignidade dos migrantes, dos 

refugiados e deslocados. Trábálhár párá que se criem condiço es de trábálho, de 

instruçá o, de sáu de e de integráçá o, que ájudem á renáscer neles muitás esperánçás 

perdidás (nº 13). 

- Valorizar o tesouro que são os idosos para a família, para a sociedade e para 

a Igreja, como tránsmissores dá fe  e dá sábedoriá de vidá. Criár condiço es ná comunidáde 

humáná e civil párá que sejám sináis de esperánçá párá todos (nº 14). 

- Promover os pobres, que sá o milho es de homens, mulheres, e criánçás, em todos 

os lugáres, á clámár por justiçá e melhores condiço es de vidá. Eles sá o quáse sempre os 

u ltimos e ás ví timás, que precisám de ser considerádos, ámádos e ájudádos pelá sociedáde 

e pelá Igrejá (nº 15). 

 

O Pápá Fráncisco juntá áindá dois ápelos em fávor dá esperánçá, que devemos 

támbe m incluir nos nossos prográmás: 

- O cuidado pelos bens da terra, criádos por Deus, que sá o párá todos, más que 

ná o chegám á todos. O Pápá refere explicitámente os problemás dá fáltá de á guá e 

álimentáçá o párá umá párte considerá vel dá humánidáde, á pár de despesás incálculá veis 

com á indu striá dá guerrá e outrás nocivás párá á humánidáde e párá o plánetá (nº 16). 

- A propo sito dá celebráçá o dos 1.700 ános do Concí lio Ecume nico de Niceiá, que 

ocorre em 2025, ácolhemos á urge nciá do anúncio da fé cristã e dá construçá o dá 

unidade da mesma fé na comunhão e no amor de Deus Sántí ssimá Trindáde (nº 17). 

 

 

4. PROPOSTAS PARA A VIVE NCIA DO JUBILEU 

 

De ácordo com á trádiçá o multisseculár, á Diocese de Coimbrá propo e álgumás 

átividádes jubiláres, que devem envolver o máior nu mero de pessoás, tánto dás 
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instituiço es cáto licás como de outrás que queirám ássociár-se por se identificárem com 

os objetivos do Ano Sánto, párá que este tempo de gráçá e miserico rdiá proclámádo pelá 

Igrejá sejá bem ácolhido pelos fie is. 

 

 

4.1. PEREGRINAÇA O 

 

A Se  Nová, será  á Igrejá jubilár ná nossá Diocese de Coimbrá e á peregrináçá o 

jubilár constituirá  o centro do Ano Sánto e o lugár privilegiádo párá á indulge nciá, pois 

“todo o pecado, mesmo venial, traz consigo um apego desordenado às criaturas, o qual precisa 

de ser purificado, quer nesta vida quer depois da morte, no estado que se chama Purgatório” (nº 

23). 

Haverá uma peregrinação à Sé Nova de cada um dos 9 arciprestados da Diocese de 

Coimbra, coordenadas pelos arciprestes e em data a marcar oportunamente.  

A concentração dos peregrinos será no Seminário Maior de Coimbra e a caminhada 

culminará com a entrada solene na Igreja Jubilar, a Catedral, seguida da celebração solene da 

Eucaristia e da Indulgência prevista para esta ocasião. 

Convido a uma piedosa preparação desta peregrinação por meio da realização de um 

tríduo, nas unidades pastorais, nas paróquias ou noutros lugares de culto, seguindo a temática 

do Jubileu, em que possa participar grande número de fiéis e que pode ser organizado na semana 

ou nas semanas precedentes da seguinte forma:  

 

1º - oração mariana; 

2º - adoração do Santíssimo Sacramento; 

3º - celebração penitencial com confissões. 

 

Haverá ainda outras peregrinações especialmente dirigidas a agentes pastorais dos 

diversos setores da vida das comunidades cristãs, cuja organização fica a cargo dos 

secretariados, serviços diocesanos e movimentos, no que diretamente se inscreve no seu âmbito. 

Poderão ainda realizar-se peregrinações jubilares de iniciativa pessoal, familiar ou de 

qualquer outro grupo humano. Alguns quererão realizar a peregrinação ao longo de uma jornada 

ou fazer uma caminhada mais extensa a partir do lugar de residência ou de um lugar sagrado 

mais significativo. 

Propomos ainda a peregrinação jubilar a grupos humanos e etários, a associações e 

instituições civis que queiram participar deste ano de graça oferecido por Deus a todos. Neste 
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caso, a sua programação e realização deve acordar-se com o Vigário Episcopal para a Pastoral 

que, juntamente com o Secretariado Diocesano da Coordenação Pastoral, ajudará a estabelecer 

as datas e os programas mais adequados. 

 

 

4.2. EVANGELIZAÇA O, CATEQUESE E OUTRAS AÇO ES 

 

A gráçá do Jubileu deve chegár á todá á gente. Nesse sentido, e  importánte que se 

prográmem reálizáço es váriádás, que possám ir áo encontro dás pessoás em diferentes 

situáço es fáce á  fe  cristá .  

 

Tem gránde importá nciá á propostá de evángelizáçá o sob á formá de primeiro 

ánu ncio, usándo os meios e ás linguágens pro priás dá trádiçá o dá Igrejá e com recurso á s 

novás modálidádes ácolhidás por elá.  

As propostás de evángelizáçá o devem ser váriádás e dirigidás á pessoás em todás 

ás situáço es. Devem privilegiár o encontro, o debáte, o áprofundámento teolo gico, os 

váriádos instrumentos de crescimento espirituál, como á oráçá o, á meditáçá o, á 

contempláçá o, á leiturá oránte dá Pálávrá de Deus.  Estás propostás devem ser um áuxí lio 

párá que ás pessoás áceitem repor á questá o de Deus nás suás vidás, se ábrám á  fe  e á  

espirituálidáde cristá  e evánge licá, conheçám á Igrejá diretá e pessoálmente e se integrem 

nelá com álegriá.  

De formá simples, más cheiá de árdor, por um ládo, e respeitádorá dá liberdáde 

pessoál, por outro, temos á missá o de propor o encontro com Cristo e de proporcionár os 

meios ádequádos párá á reflexá o e tomádá de decisá o de cádá um. 

 

A cátequese orientádá párticulármente párá os jovens e os ádultos – umá vez que 

á cátequese infántil está  orgánizádá em todás ás comunidádes – constitui o cáminho párá 

o áprofundámento dá fe  e, juntámente com á liturgiá, o áuxí lio máior párá á integráçá o ná 

comunidáde cristá . 

Todás ás comunidádes devem, por isso, investir muitos dos seus esforços e 

recursos ná cátequese, procurándo fázer á diferençá entre um estilo de comunidáde de 

conserváçá o e umá formá de ser comunidáde átivá, diná micá e propositivá. 
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Ale m dá formáçá o dos cátequistás, tárefá prioritá riá, hávemos de ter em contá que 

o testemunho e  á melhor cátequese e de válorizár o ácompánhámento pessoál e á  medidá 

dá disponibilidáde e dás possibilidádes de cádá um. 

 

Hávemos áindá de ter em consideráçá o umá gránde fáixá populácionál que, entre 

no s, se identificá máis ou quáse exclusivámente com á dimensá o sociál e culturál do 

cristiánismo.  

As áço es culturáis e ártí sticás de mátriz cristá  congregám frequentemente crentes 

e ná o crentes, pois á viá dá belezá está  inscritá ná nossá identidáde humáná comum. 

Noutros cásos, e párá áqueles que ná o se identificám com á fe  cristá , ás mánifestáço es 

culturáis e ártí sticás em linguágem clá ssicá ou numá linguágem contemporá neá 

constituem umá oportunidáde de máior conhecimento dás ráí zes dá nossá visá o do 

mundo, de simples fruiçá o e lázer, de eleváçá o do espí rito.  

Em muitos cásos e párá muitás pessoás, estás mánifestáço es culturáis e ártí sticás 

sá o mesmo o u nico meio privilegiádo de pre -evángelizáçá o. 

 

 

 

 

II. PLANO PASTORAL DIOCESANO 

 

 

 

1. AVALIAÇA O DO TRIE NIO 

 

Chegádos áo finál do trie nio em que tivemos um Pláno Pástorál Diocesáno 

intituládo “Jovem, levántá-te! Cristo vive”, segundo o quál nos focá mos ná renováçá o e 

áprofundámento dá pástorál dos jovens, entrámos, ágorá num tempo de áváliáçá o. 

Este áno, á pár com á vive nciá do Jubileu dá Esperánçá, somos chámádos á áváliár 

o trábálho reálizádo, o que fizemos ou deixá mos de fázer, os sucessos e insucessos.  

Pedimos áo Conselho Pástorál Diocesáno, áos Conselhos Pástoráis de Arciprestádo 

e de Unidáde Pástorál, á s Equipás de Animáçá o Pástorál dá Unidáde Pástorál, áo Serviço 

Diocesáno dá Juventude, áos Serviços Locáis dá Juventude, áo Secretáriádo Diocesáno dá 

Pástorál Juvenil, áo Serviço Pástorál do Ensino Superior, áos grupos e movimentos juvenis, 
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que se detenhám profundámente sobre o ánterior Pláno Pástorál e sobre os seus objetivos, 

que retirem concluso es sobre o pássádo e projetem o futuro com máis confiánçá. 

Emborá tenhá terminádo o trie nio, o trábálho com os jovens deve continuár áindá 

com máis empenho, determináçá o e confiánçá, tendo em contá á áváliáçá o feitá. 

 

 

 

2. NOVO PLANO PASTORAL 

 

Este áno ássumimos támbe m á tárefá de prepárár o Pláno Pástorál Diocesáno párá 

o pro ximo trie nio de 2025-2028.  

Os o rgá os de párticipáçá o e comunhá o diocesános e locáis, juntámente com os 

secretáriádos e serviços diocesános será o chámádos á dár o seu contributo. Deverá o, por 

isso, prográmár á áváliáçá o átrá s referidá e fázer um verdádeiro discernimento no Espí rito 

ácercá do temá e dás linhás de forçá que deverá  ter o pro ximo Pláno Pástorál 

O Secretáriádo Diocesáno dá Coordenáçá o Pástorál dárá , á seu tempo, indicáço es 

máis concretás párá á áváliáçá o e párá á eláboráçá o, respetivámente.  

 

Em verdádeiro espí rito de sinodálidáde, desejámos que á párticipáçá o nestá fáse 

dá vidá dá Diocese se álárgue quánto possí vel á  plurálidáde dos fie is, párá que fáçámos 

cáminho juntos e juntos sejámos construtores dá Igrejá ná fidelidáde áo Espí rito Sánto. 

 

 

 

 

III. O SÍNODO DOS JOVENS 

 

 

Nos tre s u ltimos ános, de 2021-2024, o Pláno Pástorál Diocesáno centrou-se nos 

jovens e propo s umá renovádá pástorál juvenil á todás ás instá nciás dá Diocese. Tivemos 

em contá o contexto dá prepáráçá o e reálizáçá o dá Jornádá Mundiál dá Juventude, Lisboá 

2023 e estámos á procurár compreender e válorizár o seu impácto ná vidá dos jovens e ná 

pástorál juvenil. 
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No iní cio do áno pástorál de 2023-2024 ficou decididá á reálizáçá o de um Sí nodo 

Diocesáno dos Jovens, que terá  lugár nos ános futuros. Está iniciátivá surge com á intençá o 

de dár continuidáde áo trábálho do ánterior trie nio pástorál, de potenciár á experie nciá 

ricá dá Jornádá Mundiál dá Juventude e de trázer um novo entusiásmo á  áçá o pástorál 

diocesáná dos jovens e com os jovens. 

 

A criáçá o do Serviço Diocesáno dá Juventude e do Serviço Locál dá Juventude á 

ní vel dá unidáde pástorál (está áindá em curso), significárám o iní cio de umá renováçá o 

dás estruturás orgánizátivás dá Diocese e sá o sinál dá forte convicçá o de que precisámos 

de um novo impulso e de umá átençá o especiál e efetivá áos jovens. 

 

A designáçá o do Instituto Universitá rio Justiçá e Páz como á “Cásá dos Jovens” dá 

cidáde e dá Diocese de Coimbrá, pretende congregár todos os serviços e movimentos 

juvenis num mesmo lugár de refere nciá. Os jovens encontrám-se em mu ltiplos lugáres e 

situáço es: está o nás páro quiás, está o nos movimentos, sá o estudántes do ensino 

secundá rio, sá o estudántes do ensino superior e universitá rio, sá o portugueses e sá o 

estrángeiros.  

Todos os jovens precisám dá mesmá átençá o e do mesmo cuidádo; todos precisám 

de ser escutádos, ácompánhádos e incluí dos pelá Igrejá, que tem á missá o de ser cásá de 

portás ábertás párá os ácolher. 

 

A igrejá dá Se  Velhá, que ácolhe á re plicá dá Cruz Peregriná dá Jornádá Mundiál dá 

Juventude, e  outro polo dá solicitude dá Igrejá pelos jovens.  

A celebráçá o dá Missá dominicál, á s 19 horás, e outros momentos de oráçá o e de 

evángelizáçá o devem ser bem ácolhidos e unir á comunidáde juvenil ná oráçá o e no louvor 

á Deus. 

 

Tendo os jovens como foco principál, o Sí nodo e  umá áçá o que deve envolver ás 

comunidádes cristá s, pois eles ná o sá o umá reálidáde á  párte ná vidá e ná pástorál dá 

Igrejá. Os jovens sá o membros dá u nicá Igrejá, constituí dá por muitás pessoás, de 

vocáço es e idádes diferentes, pártilhándo á mesmá fe  e integrádos de formá vivá ná 

comunhá o do mesmo Corpo de Cristo.  
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Em conformidáde com ás áluso es já  feitás ná Cártá Pástorál que introduziu o áno 

pástorál de 2023-2024, o Sí nodo dos Jovens incluirá  álguns elementos fundámentáis: 

 

- escutá álárgádá dos jovens, que leve á conhecer melhor á suá reálidáde, ás suás 

esperánçás e ánseios, os seus medos e deceço es, ás suás possibilidádes e dificuldádes de 

integráçá o ná Igrejá e ná sociedáde; 

- discernimento ácercá do que o Espí rito Sánto diz á  Igrejá e áos jovens, em ordem 

á  áberturá de cáminhos de futuro; 

- eláboráçá o de propostás relátivás á  vocáçá o e missá o dos jovens ná comunidáde 

cristá , ná sociedáde e no mundo; 

- sintetizáçá o dás concluso es do Sí nodo em ordem á  eláboráçá o do pláno dá 

pástorál dos jovens dá Diocese de Coimbrá. 

 

De ácordo com o prográmá e ás modálidádes definidás pelá Equipá Sinodál dos 

Jovens, desejámos que o Sí nodo sejá um instrumento do Espí rito párá nos ájudár á 

conhecer os jovens e á descobrir os melhores cáminhos párá que sejám o presente e o 

futuro dá Igrejá, sempre em renováçá o. 

Desejámos, por isso, que os dinámismos do Sí nodo cheguem á muitos jovens, que 

hájá umá gránde coláboráçá o dás comunidádes cristá s e que eles se ábrám á  párticipáçá o 

sincerá e se sintám felizes por fázerem párte deste projeto.  

Ale m do ápoio institucionál, peço á s comunidádes que incluám á oráçá o pelo 

Sí nodo e pelos jovens nás celebráço es litu rgicás e nos outros momentos cáteque ticos e 

orántes. Peço áindá que o mesmo áconteçá á ní vel pessoál e fámiliár. 

 

 

*** 

 

 

Confiámos o áno pástorál de 2024-2025 á  Virgem Sántá Máriá, ná certezá de que 

intercede por no s junto de Seu Filho Jesus Cristo.  

A nossá peregrináçá o jubilár em ordem á  conversá o e á nossá disponibilidáde párá 

edificár á Igrejá que cáminhá ná Diocese de Coimbrá será o á nossá respostá áos ápelos do 

Deus rico de miserico rdiá, que quer sálvár todá á humánidáde. 

Que Deus nos ábençoe e fáçá prosperár á Suá Igrejá ná sántidáde e ná páz. 
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Coimbrá, 03 de setembro de 2024 

Virgí lio do Náscimento Antunes 

Bispo de Coimbrá 


